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    Dedicatória
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    Prefácio


    TENHO A GRATA ALEGRIA de apresentar aos nossos leitores o primeiro livro de Samuel. Escrevi-o com entusiasmo e com o coração tomado de emoção e de expectativa. O livro registra a história de três homens: Samuel, Saul e Davi. O profeta foi levantado por Deus para ocupar o lugar da família de Eli, o sumo sacerdote que se revelou fraco na disciplina de sua própria casa. O nascimento de Samuel foi um milagre, sua vida foi um portento e seu ministério foi exemplar. Coube a ele fazer a transição da teocracia para a monarquia em Israel. Ele teve o privilégio de ungir os dois primeiros reis de Israel, Saul e Davi. O primeiro começou bem e terminou mal. O segundo, depois de longa saga, debaixo da mais insana perseguição de Saul, ganhou notoriedade como o maior rei de Israel.


    O primeiro livro de Samuel retrata, com eloquência, os soberanos propósitos de Deus na História. Depois do turbulento e instável período dos juízes, no qual Israel, oprimido pelos inimigos ao redor, oscilava entre quedas e restauração divina, Deus suscita Samuel, dedicado a Ele desde o ventre, para restaurar a credibilidade do ministério profético e sacerdotal na nação, sendo ao mesmo tempo o maior juiz de sua história.


    Apesar do cuidado de Deus, que trazia livramento ao povo face à ameaça de seus inimigos, Israel, invejando as nações vizinhas, clamava por um rei que lutasse suas guerras. Ao pedirem-no, estavam rejeitando o governo de Deus sobre eles. Samuel consultou ao Senhor e Ele lhe ordenou que atendesse ao clamor do povo, alertando-o, porém, sobre o alto preço que teriam que pagar. Saul foi ungido rei sobre a nação, no entanto o jovem benjamita recalcitrou contra o Senhor, rebelou-se contra suas ordens e, tomado de ciúme, perdeu-se em seu governo e tornou-se um homem violento e cruel. Deus então ordena a Samuel que vá à casa de Jessé para ungir um de seus filhos como rei de Israel. O improvável Davi, o filho caçula, foi escolhido.


    Ao receber a unção, Davi não sobe ao trono, mas desce aos vales escuros das provas. Foi perseguido, caçado e espreitado por Saul por anos a fio. Na providência carrancuda de Deus, Davi estava sendo provado para ser aprovado. Primeiro Deus trabalhou nele, para depois trabalhar por seu intermédio. Em suas frequentas fugas de Saul por desertos e vales, cidades e cavernas, Deus estava moldando Davi a fim de que ele fosse um segundo Saul.


    O livro termina com um Saul desesperado, entrincheirado pelos filisteus, sem qualquer estabilidade emocional e espiritual. Depois de expulsar de Israel os necromantes, ele torna-se um apóstata contraditório ao buscar uma feiticeira que supostamente contatava os mortos para falar com Samuel, que morrera. Ludibriado pelo seu próprio coração enganoso, mergulha na noite mais escura de sua alma, saindo dessa sessão mediúnica ainda mais atormentado. Seu fim é trágico. Acuado pelo inimigo, lançou-se sobre a própria espada para tirar sua vida.


    Quem não escuta conselho, escuta “coitado”! Porque jamais se arrependeu e nunca emendou seus caminhos, foi apeado do poder, abrindo caminho para Davi, o homem segundo o coração de Deus, reinar.


    Hernandes Dias Lopes

  


  
    Introdução


    1 E 2SAMUEL SÃO livros inspirados. São o fascinante registro da transição da teocracia para a monarquia em Israel. Os livros cobrem um período de mais de cem anos, quando, para imitar as nações ao derredor, as tribos de Israel reivindicam um rei. Os livros de Samuel registram a transição do período dos juízes para a época do estabelecimento da monarquia. Samuel foi o último juiz e o primeiro profeta nacional. Ele ungiu Saul, o primeiro rei, e depois Davi, seu sucessor. Os livros, portanto, falam de três personagens principais: Samuel, Saul e Davi.


    Nesta introdução, faremos breves considerações acerca dos dois livros, muito embora este comentário se restringirá apenas a 1Samuel. Não nos estenderemos, por demais, nessas preliminares. Há outras obras mais específicas sobre o assunto. Nosso propósito precípuo é dedicarmos tempo à exposição.


    Aqui, levantamos alguns pontos indispensáveis para uma melhor compreensão do livro. Vejamos:


    O nome do livro


    Tradicionalmente, as três principais divisões do Antigo Testamento são: Lei, Profetas e Escritos. Samuel e Reis encontram-se no cânon hebraico ao lado de Josué e Juízes, em uma seção conhecida como “Os Profetas Anteriores”, que servia como uma demonstração da maneira providencial como Deus lidava com seu povo.1


    Os dois livros de Samuel são os primeiros dos seis “livros duplos” que originalmente não estavam divididos e que perfaziam um total de três: Samuel, Reis e Crônicas. Juntos, esses livros contêm o registro histórico iniciado por Josué e a travessia do Jordão e estendem-se até o período do exílio babilônico.2


    W. T. Purkiser diz que 1 e 2Samuel eram um só livro no antigo cânon hebraico. A atual divisão foi derivada da tradução da Septuaginta e seguida pela Vulgata. A Septuaginta dividiu-os e chamou-os de 1 e 2Samuel e a Vulgata, de 1 e 2Reis.3 Carlos Osvaldo Pinto diz que os judeus somente dividiram o livro de Samuel após dezesseis séculos de cristianismo, na edição Bomberg do Antigo Testamento, datada de 1517.4


    O motivo de o livro ter recebido o nome de Samuel foi devido à atuação predominante desse grande homem de Deus como ponto de ligação entre um período e outro da vida de Israel. O profeta era filho de Elcana e de Ana e foi consagrado ao serviço do templo em resposta à oração de Ana (1:27,28). Foi o maior juiz, profeta e sacerdote de sua geração. Julgou o povo depois da morte de Eli, desde sua juventude à sua velhice. Fundou uma escola de profetas, uma espécie de seminário, chamada de “Rancho de Profetas” (19:20), da qual ele era o dirigente (19:20).


    Estou de pleno acordo com o que escreveu Matthew Henry: “Este livro e o que o segue recebem o nome de Samuel no título não porque Samuel tenha sido o seu autor, mas porque o primeiro livro começa com largas informações sobre ele: seu nascimento, infância, vida e governo; e o resto desses dois volumes que são denominados pelo seu nome contém a história dos reinos de Saul e Davi, que foram ungidos por ele”.5


    Victor Hamilton é oportuno quando diz que diversos fatores sublinham a importância de Samuel. Primeiro, ele conduz a transição da confederação de Israel desde os juízes até a monarquia. Em segundo lugar, associado ao primeiro fator, ele preenche a lacuna entre a era carismática anterior e a era profética futura. Terceiro, ele é o elo entre uma hierarquia exclusivamente arraigada de funcionários religiosos — os sacerdotes — e uma explosão de líderes espirituais proféticos. A história está repleta de exemplos da contenda constante nas comunidades religiosas entre a hierarquia e o carisma.6


    O propósito do livro


    A última coisa que lemos antes do início do livro de Samuel na Bíblia hebraica é o último versículo de Juízes: “Naquela época não havia rei em Israel; cada um fazia o que lhe parecia certo” (21:25). Concordo com Tim Chester: a história contada em 1 e 2Samuel é a solução para esse problema. É verdade que Israel não tinha rei; mas, fundamentalmente, a razão disso era que a nação se recusava a reconhecer que Deus era o seu rei. O verdadeiro problema não foi a ausência de um rei, mas a ausência de obediência a Deus como rei.7


    O propósito de 1Samuel e 2Samuel é mais do que histórico. Esses livros não são uma mera coleção de histórias sobre religião e política em Israel durante aquele tempo; tampouco são puras biografias de Samuel, Saul e Davi. Os escritores selecionaram certos fatos da providência de Deus com o propósito de ressaltar a salvação de seu povo. Essa revelação foi escrita, pela inspiração do Espírito Santo, a fim de que, terminada a tarefa dos escritores, o produto não fosse nem histórico nem biográfico simplesmente, mas a Palavra do Deus vivo. Toda a Escritura tem como alvo principal apontar para Cristo. 1 e 2Samuel têm um claro significado messiânico — retrata Deus agindo na História para preparar um povo para si mesmo, trazendo a esse povo a salvação, por intermédio de seu último Rei ungido: Jesus Cristo.8


    1Samuel e 2Samuel são uma espécie de transição. São o registro da passagem do governo de Israel de juízes para reis, e da passagem do governo de Deus (teocracia) — Rei invisível — ao governo de um rei visível (monarquia). Assim, 1 e 2Samuel são o final da história dos juízes e o começo da história de Israel como monarquia.9 Os livros registram acontecimentos que cobrem um período de mais de cem anos, ou seja, desde o nascimento de Samuel até o final do reinado de Davi. Victor Hamilton sugere um esboço simples para o livro de 1Samuel:10


    1—7: Samuel e Eli (profeta versus sacerdote)


    8—15: Samuel e Saul (profeta versus rei)


    16—31: Saul e Davi (rei versus sucessor).


    Gleason Archer Jr. diz que o propósito destes livros era registrar a fundação da monarquia hebraica. Incluem, portanto, a carreira de Samuel como profeta, sacerdote e juiz; a carreira de Saul, o rei infiel, que abandonando a aliança, se transformou em tirano; e a carreira de Davi, rei verdadeiramente teocrático, que fundou a dinastia permanente e válida de cuja descendência surgiria o Messias.11


    Victor Hamilton diz que nos capítulos iniciais de 1Samuel vemos o clero estabelecido (a casa de Eli) substituído por um novo líder (Samuel), vindo das fileiras dos leigos. Por movimentos semelhantes, pode-se pensar nos essênios, que deram as costas ao sacerdócio corrupto de Jerusalém; ou nos fariseus, que começaram a preparar mestres/rabinos para substituir os sacerdotes como líderes da comunidade; ou nos luteranos e calvinistas, ordenando pastores em vez de sacerdotes; ou em John Wesley, um anglicano conservador, ordenando pregadores leigos; ou nos movimentos paraeclesiásticos, geralmente liderados por leigos e com uma esfera de influência muito mais ampla que a de ministérios denominacionais estabelecidos.12


    A autoria e data do livro


    O nome de Samuel aparece no título, mas o livro não revela o nome do autor. Ou seja, 1 e 2Samuel são anônimos. Também não sabemos exatamente a data em que 1 e 2Samuel foram escritos. Não há no próprio livro, de forma explícita, o nome do autor e nem a data em que foi escrito. Podemos ter como certo que 1 e 2Samuel são uma unidade escrita pelo mesmo autor ou autores.


    1Crônicas 29:29,30 sugere que houve uma sequência cronológica nos registros preservados por Samuel, Natã e Gade. Fora isso, não há qualquer outra indicação de autoria. É evidente que os livros de Samuel não são uma obra de um único autor. Atribui-se, portanto, a autoria a Samuel, a Natã e a Gade, com os primeiros 24 capítulos tendo sido escritos por Samuel (1Cr 29:29). Depois de concluir o livro, colocou-o junto à arca da aliança (10:25). Kevin Mellish corrobora com esse pensamento. Fazendo alusão ao que diz o Talmude babilônico, afirma especificamente que “Samuel escreveu o livro que leva o seu nome” (Bava Batra 14b). Entretanto, o mesmo Talmude faz a explícita restrição de que Samuel fora responsável apenas pelos primeiros vinte e quatro capítulos (já que 1Samuel 25:1 relata a sua morte), e atribui o restante do corpus de Samuel aos profetas Natã e Gade (Bava Batra 15a).13


    Aage Bentzen diz que o nome hebraico do livro está em conexão com a tradição de que o profeta foi o autor de Juízes e Samuel. A maior parte do livro narra acontecimentos posteriores à sua morte, mas a tradição explica isso afirmando que este material foi acrescentado pelo “vidente Gade e o profeta Natã” (1Cr 29:29,30).14


    Archer Jr. também defende que, julgando pelas evidências internas, os livros de Samuel dificilmente poderiam ter sido escritos antes da morte de Salomão, uma vez que em 1Samuel 27:6 já há menção dos reinos divididos.15


    Carlos Osvaldo Pinto corrobora com esse pensamento ao escrever:


    A evidência interna indica que o livro foi escrito durante o período da monarquia dividida. Assim, 1Samuel 27:6 diz: “Então lhe deu Aquis naquele dia a cidade de Ziclague; pelo que Ziclague pertence aos reis de Judá, até o dia de hoje”. Uma vez que não há qualquer referência à queda de Samaria, tal silêncio é tomado como indicação de que o livro foi escrito entre 931 e 722 a.C.16


    O contexto histórico do livro


    No campo das relações internacionais, os eventos descritos nos livros de Samuel são contemporâneos a um período de generalizada fraqueza política e militar no Oriente Médio.17 Tanto a Assíria como a Babilônia e o Egito estavam debilitados como potências mundiais. Bill Arnold escreve:


    As maiores potências do antigo Oriente Próximo — Assíria, Babilônia, Hati e Egito — estavam todas em declínio e não representavam uma ameaça real para Israel. Os vizinhos de Israel, porém, eram sempre um problema em potencial. Foram então que chegaram os filisteus, um povo de origem indo-europeia que se assentou ao longo da costa da Judeia.18


    Carlos Osvaldo Pinto está correto quando diz que 1Samuel retrata os dias em que os filisteus oprimiram Israel, ao passo que 2Samuel narra a derrota definitiva dos filisteus perante Davi. Esse vácuo de poder permitiu a Israel tornar-se, nos reinados de Davi e de Salomão, a nação mais proeminente, militar, econômica e culturalmente, do Oriente Médio.19


    Como nosso foco nesta obra é 1Samuel, ressaltamos que o livro nos oferece uma ampla descrição da queda de Eli e do levantamento de Samuel e de seu exemplar governo (1Sm 1—8). Depois nos informa sobre a renúncia do profeta e o estabelecimento da monarquia e o governo desastroso de Saul (1Sm 9—15). Finalmente, apresenta a escolha de Davi, suas lutas com Saul, a ruína deste e a abertura do caminho para o filho de Jessé subir ao trono (1Sm 16—31).


    Técnicas literárias


    Umas das mais destacadas técnicas literárias de 1Samuel é o uso do contraste. A humilde Ana é contrastada com a orgulhosa Penina. O dedicado Samuel é contrastado com os degenerados Hofni e Fineias. O Senhor onipotente é contrastado com o impotente Dagom dos filisteus. Jônatas, o valente, é contrastado com Saul, seu pai, o vacilante. Davi, o escolhido de Deus, é contrastado com Saul, o renegado.


    Carlos Osvaldo Pinto descreve, também, a justaposição de personagens em 1Samuel:


    Saul, o monarca rejeitado, versus Davi, o herói em ascensão


    Jônatas, o amigo leal, versus Davi, o fugitivo ardiloso


    Saul, o vingativo, versus Davi, o perdoador


    Abigail, a esposa sensata, versus Nabal, o marido insensato


    Saul, ocultista disfarçado, versus Samuel, despenseiro de oráculos


    Davi, fortalecido no Senhor, versus Saul, ferido de morte.20


    A teologia de 1 e 2Samuel


    Destacaremos, aqui, alguns pontos importantes acerca da teologia deste livro histórico:


    Em primeiro lugar, o livro retrata a soberania de Deus. É Ele quem entra na história, muda o placar do jogo, cura Ana da esterilidade e faz dela alegre mãe de filhos. Samuel é fruto de oração e um presente dado por Deus a fim de ser levantado como um novo sacerdote, profeta e juiz. É Deus quem escolhe Davi, o improvável, para ser rei em Israel em lugar de Saul.


    Em segundo lugar, o livro destaca a fidelidade de Deus ao pacto. 1Samuel destaca a fidelidade do Senhor para com os que nele confiam, como Ana, o povo de Quiriate-Jearim, Samuel, Jônatas, Davi e Abigail. Porém, as maldições da Lei vêm sobre aqueles que, arrogantemente, rejeitam a direção divina em sua vida, como Eli, Hofni, Fineias, os moradores de Bete-Semes, Saul e Nabal.


    Em terceiro lugar, o livro evidencia a permissão do mal. Deus permitiu que Eli e seus filhos corruptos ficassem longos anos à frente do povo de Israel como sacerdotes em Siló. Deus permitiu que Saul, com todas as suas loucuras, continuasse no trono por quarenta anos.


    Em quarto lugar, o livro revela a disposição divina de julgar o mal. O moinho divino mói devagar, mas mói fino. De Deus não se zomba. O que o homem semeia, isso ele colhe. Deus julgou a casa de Eli. Ele julgou Agague, rei amalequita. Julgou Nabal. Julgou Saul.


    Em quinto lugar, o livro retrata a disposição divina de abençoar seus escolhidos. O Senhor abençoou Ana e reverteu a sua situação, fazendo dela a mãe do maior profeta, sacerdote e juiz de Israel. Ele abençoou Davi, e mesmo sendo o candidato improvável, levantou-o como rei de Israel, firmando sua dinastia até a chegada do Messias. O Senhor continua enchendo os famintos de bens e despedindo vazios os ricos. Ele é o Deus abençoador!


    Em sexto lugar, o livro aponta para Jesus, o Filho de Davi, o Messias. Richard Phillips diz, com razão, que os estudiosos concordam que o centro teológico do corpus de Samuel está em 2Samuel 7, que registra a promessa pactual de um trono eterno da linhagem de Davi. Sendo assim, o centro de 1Samuel ocorre no capítulo 16, quando o profeta-juiz Samuel unge Davi para seu ofício real. Tudo o que vem antes é um prólogo para a sua unção, e toda a fascinante tensão que vem depois resulta do fato de Davi ter sido separado como o rei que agrada a Deus (13:14).21


    O uso neotestamentário do livro


    Marcos, Lucas, João, Paulo e o escritor de Hebreus fazem referência a 1 e a 2Samuel. Há cerca de dezoito referências a esses dois livros no Novo Testamento, quase todos enfatizando o cumprimento da salvação de Deus por meio de Jesus Cristo como Messias. A ênfase neotestamentária nunca é exaltar as três personagens Samuel, Saul e Davi. Os escritores inspirados do Novo Testamento viram todo o Antigo Testamento como a salvação histórica centralizada em Cristo. Certamente, essas referências dos autores sagrados do Novo Testamento são uma forte evidência da inspiração de 1 e 2Samuel.

  


  NOTAS


  
    1 DOBSON, Edward D. et all. I e II Samuel. In The Complete Bible Commentary. Thomas Nelson Publishers: Nashville, 1983, p. 293.


    2 PURKISER, W. T. Os livros de 1 e 2 Samuel. In Comentário Bíblico Beacon. Vol. 2, 2015, p. 175.


    3 SILVA, José Apolônio. Sintetizando a Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 1984, p. 43.


    4 PINTO, Carlos Osvaldo C. A estrutura literária do Antigo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2021, p. 251.


    5 HENRY, Matthew. Matthew Henry’s Commentary. Grand Rapids, MI: Zondervan Publishing House, 1960, p. 281.


    6 HAMILTON, Victor P. Introdução aos livros históricos. São Paulo: Cultura Cristã, 2018, p. 198.


    7 CHESTER, Tim. 1Samuel para você. São Paulo: Vida Nova, 2019, p. 9-10.


    8 DOBSON, Edward G. I e II Samuel. In The Complete Bible Commentary. 1983, p. 293.


    9 SILVA, José Apolônio. Sintetizando a Bíblia. 1984, p. 43.


    10 HAMILTON, Victor P. Introdução aos livros históricos. 2018, p. 199.


    11 ARCHER JR., Gleason L. Merece confiança o Antigo Testamento. São Paulo: Edições Vida Nova, 1974, p. 317.


    12 HAMILTON, Victor P. Introdução aos livros históricos. 2018, p. 198.


    13 MELLISH, Kevin J. Novo comentário bíblico Beacon – 1 e 2Samuel. Rio de Janeiro: Central Gospel, 2015, p. 29.


    14 BENTZEN, A. Introdução ao Antigo Testamento. São Paulo: ASTE, 1968, p. 104.


    15 ARCHER JR., Gleason L. Merece confiança o Antigo Testamento. 1974, p. 319.


    16 PINTO, Carlos Osvaldo C. A estrutura literária do Antigo Testamento. 2021, p. 251.


    17 PINTO, Carlos Osvaldo C. A estrutura literária do Antigo Testamento. 2021, p. 252.


    18 ARNOLD, Bill T.; BEYER, Bryan E. Descobrindo o Antigo Testamento. São Paulo: Cultura Cristã, 2001, p. 196.


    19 PINTO, Carlos Osvaldo C. A Estrutura literária do Antigo Testamento. 2021, p. 253.


    20 PINTO, Carlos Osvaldo C. A Estrutura literária do Antigo Testamento. 2021, p. 256.


    21 PHILLIPS, Richard D. 1Samuel. São Paulo: Cultura Cristã, 2016, p. 9.

  


  
    Capítulo 1


    Surge uma luz em meio à escuridão


    (1Samuel 1:1-28)


    CONTEMPLAMOS NESTE TEXTO O fim de uma era sombria e o começo de um tempo de esperança. Depois de mais de trezentos anos de inconstância e de reincidentes períodos de rebelião contra Deus e de opressão dos inimigos, no tempo dos juízes, o enredo nos mostra o nascimento de Samuel, aquele que fez a transição da teocracia para a monarquia em Israel.


    A nação enfrentava uma crise de liderança, acompanhada por uma crise espiritual. A geração que nasceu na Terra Prometida não conhecia mais o Senhor (Jz 2:10). Além dessa triste realidade, está escrito: “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada qual fazia o que achava mais reto” (Jz 17:6; 18:1; 19:1; 21:25). A nação estava rendida à anarquia. Foi nesse cenário decadente, de corrupção da liderança religiosa e idolatria do povo, que Samuel nasceu e cresceu.


    Richard Phillips diz que assim como Deus mais tarde prepararia Israel para o seu Messias enviando João Batista, Ele preparou o caminho para o rei, que seria “um homem que lhe agrada” (13:14), enviando Samuel, que foi ao mesmo tempo o último juiz e o primeiro da grande linhagem de profetas.1 W. T. Purkiser corretamente afirma que o profeta foi considerado, juntamente com Moisés e com Davi, um dos maiores personagens na história de Israel (Jr 15:1).2 Os descendentes de Samuel estavam, provavelmente, entre os “filhos de Coré”, aos quais é atribuída a autoria de onze salmos.3 Richard Phillips diz que com Samuel começou uma nova era para o povo de Deus e para o desdobramento do relato da redenção divina no mundo. Ele abriu novamente as portas para a presença e para o poder de Deus.4


    Cinco personagens ocupam o palco no texto em tela.


    Elcana, um homem piedoso (1:1-4)


    Destacamos quatro verdades sobre ele:


    Em primeiro lugar, a procedência de Elcana (1:1). Não se trata de alguém de destaque na história do seu povo. Ele é apenas um homem que nasceu em Ramatain-Zofim (alturas duplas de Zofim), a oito quilômetros ao norte de Jerusalém. Sua casa estava no território de Efraim, por isso era conhecido como efrateu. Seus ancestrais eram da tribo de Levi (1Cr 6:22-28, 33-38), muito embora não estivesse na família araônica ou sacerdotal. Joyce Baldwin diz que a genealogia de Elcana, mencionada até a quarta geração passada, pode ser uma indicação de sua alta posição na sociedade, embora nada mais se conheça sobre as pessoas ali citadas. Por outro lado, em Crônicas, Elcana é um nome recorrente na lista dos descendentes de Coate (1Cr 6:22-30), e 1Crônicas 6:33-34 apresenta Elcana como um levita.5 Mesmo não sendo da linhagem de Arão, seu filho Samuel vai ocupar um lugar de destaque no exercício tríplice de profeta, sacerdote e juiz de Israel. Elcana vivia em Ramá, na fronteira entre as tribos de Efraim e Benjamim (Js 18:25). Por isso Samuel nasceu em Ramá (1:19,20), onde viveu (1Sm 7:17) e foi sepultado (1Sm 25:1).


    Em segundo lugar, a família disfuncional de Elcana (1:2). Ele constitui uma família disfuncional. A poligamia, embora tolerada por Deus naquele tempo (Dt 21:15), não era o propósito divino (Gn 2:24; Mt 19:5). Elcana tinha duas mulheres: Ana, cujo nome significa “favorecida”, e Penina, cujo nome significa “fértil”.6 Ana tinha o amor do esposo; Penina tinha filhos com ele. Kevin Mellish destaca que os arranjos polígamos frequentemente apresentavam uma ameaça política, econômica e social para a mulher estéril.7


    Em terceiro lugar, a piedade de Elcana em tempos de apostasia (1:3). A apostasia predominava naquele tempo. Cada um fazia o que bem achava. O povo rendeu-se à idolatria dos povos de Canaã. A religião estava corrompida. O sacerdócio estava manchado pelo desprezo ao sagrado e pelo envolvimento com a imoralidade. Eli era um pai bonachão e conivente com os pecados escandalosos de seus filhos, Hofni e Fineias, que eram homens ímpios e imorais. Eles eram notáveis por sua corrupção e infidelidade (2:12-17; 2:22-25; 3:13). Mesmo em face da decadência espiritual da nação e da corrupção dos sacerdotes, Elcana mantinha seu compromisso de subir à Casa do Senhor em Siló, todos os anos, onde ficavam o tabernáculo e a arca da aliança, desde os dias de Josué (Js 18:1), para adorar e sacrificar ao Senhor dos Exércitos. Siló foi o principal santuário dos israelitas em todo o período dos juízes (Jz 21:19).


    Era o santuário central porque abrigava a arca da aliança. Kevin Mellish diz que a ação contínua e a atividade consistente de Elcana na sua peregrinação regular a Siló sugerem que ele era um homem piedoso que temia ao Senhor.8 Siló estava localizada cerca de trinta e dois quilômetros ao norte de Jerusalém, nas altas montanhas de Efraim, também chamada de Samaria. John Delancey diz que esta localização privilegiada permitia que as doze tribos de Israel viessem regularmente ao santuário para celebrar as festas de Israel por mais de trezentos anos. Josué obteve o controle da cidade (Js 18:1) e Siló funcionou como a primeira capital de Israel.9 A cidade foi destruída pelos filisteus, o povo do mar, na batalha de Afeque, quando a arca da aliança foi capturada, por volta do ano 1070 a.C.


    A expressão hebraica Yahweh Sabaoth, “Senhor dos Exércitos, é também traduzida como “Senhor todo-poderoso” e aparece em duzentos e trinta versículos no Antigo Testamento, sendo esta a primeira aparição nas Escrituras. O Senhor dos Exércitos, sendo onipotente, é aquele que tem o comando sobre os exércitos, mas especialmente das legiões do céu.10 Joyce Baldwin é mais clara: “Os exércitos, forças pertencentes ao grande Deus Criador, consistiam em anjos (Js 5:14), estrelas (Is 40:26) e homens (1Sm 17:45). O nome exprime os recursos e o poder infinitos à disposição de Deus, à medida que ele atua em favor de seu povo”.11


    Mesmo sabendo que a liderança da nação estava em franco declínio, e que Israel como um todo havia se esquecido do Senhor, ele sabia que Deus estava no controle e era digno de ser adorado. Elcana tinha consciência que era pecador e por isso comparecia perante o Senhor por meio do sangue derramado de um sacrifício (1:3).


    Em quarto lugar, o cuidado de Elcana com sua família (1:4,5). Ele era um marido provedor. No dia que subia para Siló e oferecia seu sacrifício, dava porções deste sacrifício a Penina e a todos os seus filhos e filhas; a Ana, porém, dava uma porção dupla, porque a amava. Sua esterilidade não diminuía em nada o seu amor e o seu cuidado por ela.


    A esterilidade de Ana era um emblema da esterilidade da nação. Ela não ficou estéril por qualquer causa secundária. Foi o Senhor que a deixou estéril (1:5) e cerrou o seu útero (1:6). Havia um propósito nessa esterilidade e uma lição não apenas para aquela família, mas para toda a nação.


    Penina, uma rival irritante (1:4,6,7)


    Dois fatos tristes são aqui mencionados:


    Em primeiro lugar, Penina, uma mulher provocadora (1:6). Ela tinha filhos de Elcana, mas não tinha o amor dele (1:4,5). A esterilidade de Ana, o amor e o favoritismo de Elcana por ela eram fontes de atrito para Penina. O coração de Elcana pertencia a Ana. Isso era motivo suficiente para Penina provocá-la excessivamente (1:6) com palavras ácidas e com zombaria selvagem. O coração asqueroso de Penina e sua língua venenosa levavam Ana ao desespero. A esterilidade de Ana, sendo um sinal da maldição da aliança, era o combustível para Penina afligir a vida dessa piedosa mulher, cujo nome significa “graciosa”.


    Em segundo lugar, Penina, uma mulher insolente (1:7). Suas provações ocorriam principalmente no período do ano em que a família subia a Siló para adorar e sacrificar ao Senhor. Penina tinha uma religião de fachada. Ela transformava a adoração em provocação. Sua liturgia não era dirigida ao Senhor para exaltá-lo, mas uma rajada de provações à sua rival. Ela, certamente, não era uma mulher de Deus, porque gente de Deus não vive para infernizar a vida das pessoas. Gente de Deus é bálsamo, é aliviadora de tensões.


    Ana, uma mulher de oração que luta pelos seus sonhos (1:5-18)


    O foco do nascimento de Samuel está em Ana e não em Elcana. Vejamos:


    Em primeiro lugar, um sonho legítimo (1:5,6). O sonho de Ana era ser mãe e, assim, perpetuar sua descendência e aguardar a chegada do prometido de Deus. Ela não pede vingança contra Penina. Não anseia por riqueza ou prestígio. Ela quer um filho. Richard Phillips diz que não ter filhos não era apenas uma frustração, mas parecia tornar a pessoa desonrada por Deus, uma vez que os filhos eram considerados um sinal do favor divino (Dt 7:14; 28:4). A esterilidade era vista como um sinal de maldição pela quebra da aliança (Dt 28:18).12


    Em segundo lugar, um sonho adiado por Deus (1:5,6). O sonho de Ana, embora legítimo, está sendo adiado por Deus. Foi o Senhor quem a deixou estéril e cerrou a sua madre. Richard Phillips diz que o Senhor fechou o ventre de Ana para lembrar a Israel que Ele havia tornado o povo espiritualmente estéril por causa da idolatria e incredulidade. Israel era a esposa estéril de Deus, não tendo conseguido lhe dar os filhos da fé que Ele desejava. A ansiedade de Ana por não ter filhos, muito embora Elcana a amasse, forma um paralelo com a ansiedade de Israel por não ter um rei, apesar do cuidado e do amor de Deus.13 Tim Chester diz que a esterilidade trazia um sentimento de exclusão dos propósitos do povo de Deus (Gn 3:15; 22:17,18). Para Penina, a esterilidade de Ana é um pretexto para zombar dela. Para Elcana, o fato é um motivo para se compadecer dela. Mas para Ana, o fato a leva a orar. A soberania de Deus a impele a agir. Até aqui, as coisas acontecem a Ana. Ela é passiva. Mas agora, ela se levanta da mesa e vai à Casa do Senhor para orar (1:10,11).14


    O fato, porém, de Deus mesmo ter deixado Ana estéril e cerrado sua madre aponta para um sinal de esperança. Isso significa que o próprio Deus está envolvido diretamente com suas aflições. Podemos até nunca vir a saber como Ele usa nossas amargas provações para o nosso bem e para sua glória, mas certamente Deus trabalha para aqueles que nele confiam.


    Elencaremos aqui algumas razões pelas quais o sonho de Ana foi adiado:


    Primeira, para que Ana entendesse que o Deus das bênçãos é melhor do que as bênçãos de Deus. Poderíamos ter todas as bênçãos divinas, mas se não tivermos Deus, nossa vida continuará vazia. Porque o sonho de Ana foi adiado, ela passou a buscar a Deus com um senso de urgência. O Senhor ocupou o topo de sua agenda e a primazia de seu coração.


    Segunda, para que Ana compreendesse que tudo vem de Deus, é de dele e deve ser consagrado a Ele. Ana disse a Eli: “Por este menino orava eu; e o SENHOR me concedeu a petição que eu lhe fizera” (1:27). Se Ana não tivesse essa compreensão, teria feito de Samuel um ídolo. Ela não quer apenas ter um filho, mas um filho para Deus.


    Terceira, para que Ana compreendesse que os planos de Deus são maiores de que seus sonhos. O sonho de Ana era apenas ser mãe, mas o propósito de Deus era que ela fosse mãe do maior profeta, sacerdote e juiz daquela geração, ou seja, do homem que faria a nação rebelde retornar à presença do Senhor.


    Em terceiro lugar, um sonho incompreendido pelo marido (1:8). Elcana era um homem amoroso e provedor. Deixou claro para sua esposa que a esterilidade dela não era um impedimento para o seu amor. Porém, mesmo com essa declaração tão efusiva de afeto, desestimulou-a a prosseguir na busca de seu sonho. O amor conjugal não substitui nem anula o anseio pela maternidade. Elcana se julgou melhor do que dez filhos para Ana, mas ela continuou insistindo com Deus, sem renunciar a seu sonho.


    Em quarto lugar, um sonho apresentado a Deus em oração (1:9-11). A oração de Ana é feita com amargura de alma e regada com lágrimas. Ela não pede um filho para concorrer com Penina, mas para consagrá-lo ao Senhor como um nazireu. Ela não apenas apresenta a Deus a sua causa, mas, também, o filho do seu desejo. Richard Phillips destaca seis características da oração de Ana: 1) ela se voltou para o Senhor em sua necessidade (1:9,10); 2) ela orou sabendo quem Deus é (1:11); 3) ela orou sabendo quem ela era (1:11); 4) ela sabia o que queria (1:11); 5) ela orou com confiança, porque sabia que seus motivos para orar eram certos (1:11); 6) ela fervorosamente abriu seu coração ao Senhor (1:15,16).15 Matthew Henry sintetiza a oração de Ana assim: “A oração veio do coração dela, assim como as lágrimas vinham dos olhos dela”.16 Nas palavras de Tim Chester, “sua oração foi o pranto de uma alma angustiada e o choro da fé”.17


    Em quinto lugar, um sonho mal compreendido pelo sacerdote (1:12-16). A religião estava corrompida a partir do mau testemunho dos sacerdotes. Provavelmente, a embriaguez fosse uma prática recorrente na Casa do Senhor. O sacerdote Eli viu na demora da oração de Ana e nos movimentos de seus lábios um indício de embriaguez (1:12-14). Então, erroneamente concluiu que ela estava bêbada e repreendeu-a severamente, julgando estar ela numa espécie de estupor alcóolico, no que foi imediatamente corrigido (1:15,16). Nas palavras de Purkiser, “Ana não era uma filha de Belial, mas sim uma mulher em profundo sofrimento e que carregava um grande fardo, pelo que pediu a ajuda de Deus”.18 Tim Chester ainda destaca que Eli repreendeu Ana como uma filha da iniquidade, ainda que ela não o fosse, mas se recusava a repreender seus filhos como filhos da iniquidade, ainda que o fossem.19


    Em sexto lugar, um sonho apropriado pela promessa de Deus (1:17,18). O mesmo sacerdote que faz um mau juízo de Ana, chamando-a de filha de Belial, agora abre a boca e é um profeta de Deus, dizendo-lhe para ir em paz para sua casa, desejando que o Deus de Israel lhe concedesse seu pedido. Concordo com Richard Phillips quando diz que isso era mais do que um bom desejo quando dito por um homem em seu ofício divinamente ordenado. O sacerdote Eli era o mediador ungido diante de Deus nesse tempo. Portanto, não era no caráter pessoal de Eli que Ana deveria confiar, mas na sua representação da mediação que Deus proveria na pessoa de seu próprio Filho.20 A oração é o mais poderoso instrumento que Deus nos deu. A oração conecta a fraqueza humana à onipotência divina; o altar da terra com o trono do céu. A oração tanto nos transforma como também transforma as circunstâncias.


    É digno de destaque que Ana não acolheu a palavra tola proferida por Eli, mas recebeu de bom grado a profecia de Eli, e essa palavra trouxe cura para ela. Em Siló, o Senhor curou sua alma; em Ramá, Deus curou o seu ventre. Em Siló, ela creu; em Ramá, o milagre aconteceu. Em Siló, ela se apropriou da promessa; em Ramá, ela engravidou e deu à luz Samuel.


    Em sétimo lugar, um sonho realizado por Deus (1:19,20). Ana não apenas creu que Deus havia respondido sua oração, mas agiu com base em sua convicção. A tristeza foi embora do seu rosto. A alegria inundou a sua alma. Ela desceu com seu marido a Ramá e caminhou na direção da realização de seu sonho. Ela creu e coabitou com seu marido. Ela creu e o Senhor se lembrou dela. Ela creu e ficou grávida. Ela creu e Samuel nasceu, deixando a promessa da vinda de Jesus ao mundo mais próxima. Warren Wiersbe diz que o termo hebraico sa-al quer dizer “pedido” e sama significa “ouvido”, enquanto el é um dos nomes de Deus, de modo que Samuel significa “ouvido por Deus” ou “pedido a Deus”.21 Joyce Baldwin tem razão em dizer que “Deus se lembrou” de Ana, do mesmo modo como havia se lembrado de Noé (Gn 8:1) e de sua aliança com Abraão, Isaque e Jacó (Êx 2:24), e isso não insinua que sua memória fosse falha, mas indica que Ele estava na iminência de operar seu propósito de revelação.22 Tim Chester complementa: “Lembrar-se significa Deus atuando de acordo com as suas promessas da aliança, como ele fez no início da história do Êxodo (Êx 2:23-25)”.23


    Samuel, um presente de Deus, devolvido a Deus (1:21-28)


    Destacamos aqui três verdades preciosas:


    Em primeiro lugar, um menino consagrado a Deus antes mesmo de nascer (1:11). Samuel foi prometido ao Senhor e consagrado antes mesmo de ser concebido. Ele encerra o período turbulento dos juízes e inaugura a monarquia em Israel. Ele vai ser o último e o maior juiz e, também, vai ungir dois reis de Israel: Saul, o rei que fracassou em seu governo e Davi, o rei de cuja dinastia nasceu o Messias.


    Em segundo lugar, um menino devolvido a Deus depois de desmamado (1:21-25). A consagração de Samuel ao Senhor foi uma decisão de Ana em comum acordo com Elcana. O menino ficou com seus pais até ser desmamado, e então foi levado a Siló, e deixado lá, sob os cuidados de Eli, desde a sua mais tenra idade. Samuel passou a servir ao Senhor diante de Eli desde sua infância. Mesmo crescendo num ambiente contaminado pelo mau testemunho dos filhos do sacerdote, Samuel servia ao Senhor com fidelidade.


    Em terceiro lugar, um menino oferecido a Deus como resposta de oração (1:26-28). Ana fez questão de destacar para o sacerdote Eli que Samuel era o fruto de sua oração e o resultado do milagre divino. Agora, cumprindo o voto que fizera ao Senhor, estava cumprindo sua palavra, devolvendo-lhe o filho, por todos os dias de sua vida. Ana fizera um voto a Deus (1:11) e agora estava cumprindo o voto feito (1:27,28). Votos feitos devem ser votos cumpridos (Ec 5:4-6). Ao cumprir seu voto, trazendo Samuel à Casa do Senhor, para ser dedicado a Ele por toda a sua vida, Ana demonstra gratidão a Deus, fidelidade aos compromissos assumidos e destacada generosidade pelo modo como ofereceu seu filho.


    Kevin Mellish diz que o voto de Ana indica que Samuel seria não somente um presente de Deus, mas o filho dela seria um presente para Deus […]. Assim, Samuel essencialmente tornou-se um sacrifício vivo ao Senhor como resultado do voto de Ana. O tipo de sacrifício e a fidelidade demonstrada por parte de Ana se compara com os de Abraão, que também demonstrou a disposição de sacrificar o seu próprio filho (Gn 22).24 As lágrimas de amargura foram trocadas pela efusiva alegria da adoração.
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    Capítulo 2


    Um hino de exaltação ao Senhor


    (1Samuel 2:1-11)


    NÃO CONSTA NO TEXTO que Ana entoou um cântico; está claro que ela orou. Porém sua oração se transforma em cântico e se une aos grandes cânticos sagrados registrados nas Escrituras, como o de Mirian (Êx 15), o de Moisés (Dt 32), o de Débora (Jz 5) e o de Maria (Lc 1:46-55).


    Warren Wiersbe destaca que o cântico de Ana está relacionado com o sacrifício de entregar seu filho Samuel para servir na Casa do Senhor por todos os dias de sua vida. Certamente, o mundo não compreende como o povo de Deus consegue cantar enquanto se dirige para o sacrifício e sacrificar com cânticos. Jesus, o Filho de Deus, cantou antes de ir para a agonia do Jardim do Getsêmani (Mt 26:30). Paulo e Silas cantaram depois de terem sido açoitados em praça pública e colocados na prisão de segurança máxima de Filipos (At 16:20-26). Os apóstolos, depois de terem sido açoitados em Jerusalém, se retiraram do sinédrio regozijando-se por terem sido considerados dignos de sofrer afrontas pelo nome de Jesus (At 5:41).1


    O cântico pode ser sintetizado em três lições principais: a graça imerecida do Senhor; a vitória de Deus sobre o inimigo; e a reviravolta nas coisas, a fim de realizar os propósitos divinos.


    Destacaremos algumas características desse sublime cântico.


    Uma oração de louvor exuberante (2:1)


    Oração e cântico caminham de mãos dadas. Ana orava e se regozijava ao mesmo tempo. Antes de Samuel ser concebido, ela orava e chorava; agora, ora e canta. Antes sua alma estava amargurada; agora, seu coração exulta no Senhor. Antes, ela estava envergonhada e enfraquecida pela sua condição de mulher estéril; agora, sua força está exaltada no Senhor. Antes, Penina zombava dela; agora, ela ri de seus inimigos. Antes, ela estava coberta de tristeza; agora, está se alegrando na salvação de Deus.


    Warren Wiersbe chama a atenção para o fato de que a palavra hebraica para salvação é yeshua — Josué — um dos nomes do Messias prometido. Jesus, o Filho de Davi, seria o yeshua de Deus para livrar o seu povo da escravidão do pecado e da morte.2 Richard Phillips destaca que a fonte da alegria e da força de Ana é o próprio Deus da aliança. Ela afirma: “… me alegro na tua salvação” (2:1). Aos olhos de Ana, mais importante do que a dádiva é o Doador: o Senhor é o seu cântico e a sua salvação. O objeto do prazer de Ana não é ela mesma nem seu filho Samuel, mas o Senhor. A salvação é sempre do Senhor, e nosso louvor deve se concentrar no próprio Senhor, e não meramente nas bênçãos que Ele concede.3


    Uma doxologia exultante (2:2,3)


    Ana desabotoa sua alma numa exultante doxologia, elencando vários atributos de Deus. Vejamos:


    Em primeiro lugar, Ana enaltece a santidade de Deus (2:2). Embora Ele compartilhe a sua santidade com suas criaturas morais, ninguém é santo como o Senhor. Só Ele é santo, santo, santo. A santidade é o adorno de seu caráter e a marca distintiva de seu trono.


    Em segundo lugar, Ana destaca a singularidade de Deus (2:2). Mesmo vivendo cercada de povos politeístas, ela tinha plena consciência de que não há outro Deus além do Senhor. Só Ele é Deus autoexistente, eterno, infinito, imenso, imutável, onisciente, onipresente, onipotente, transcendente, soberano. Richard Phillips diz: “em sua categoria não existe mais ninguém. O Senhor de Israel é o único Deus verdadeiro; sozinho entre todos que são adorados como divinos”.4 Joyce Baldwin é enfática quando escreve: “O Deus de Israel está além de qualquer comparação”.5


    Em terceiro lugar, Ana enfatiza a imutabilidade divina (2:2). O Senhor é a Rocha incomparável. Essa metáfora é uma referência à força, à estabilidade e à constância imutável de Deus. Não há refúgio como o Senhor. Ele é inabalável como uma rocha. Deus é tanto refúgio como alicerce.


    Em quarto lugar, Ana acentua a sabedoria divina (2:3). Ele é o Deus da sabedoria. Seu conhecimento é pleno, seus planos são perfeitos, seus propósitos são vitoriosos e sua vontade é soberana. Na presença de Deus, a arrogância humana é desmantelada, os ardis costurados nos porões da iniquidade são expostos ao vexame e as palavras besuntadas de soberba são ridicularizadas.


    Em quinto lugar, Ana enfatiza a onisciência divina (2:3). Deus pesa todos os feitos dos homens em sua balança, como pesou o rei Belsazar e o achou em falta. O Senhor pesou as palavras desdenhosas de Penina contra Ana, como pesou a oração vinda do mais profundo do coração de sua serva. O Senhor tudo vê, a tudo conhece e a todos sonda. O Senhor pesa nossas motivações (Pv 16:2) e nosso coração (Pv 24:11,12).


    Um testemunho impactante (2:4-10)


    O cântico de Ana tem como paralelo no Novo Testamento o cântico de Maria (Lc 1:46-55). Ele está repleto de reversões. Ana faz alguns contrastes impactantes, mostrando como Deus muda o placar do jogo e vira tudo de cabeça para baixo. O Senhor é mencionado oito vezes no cântico como o verdadeiro protagonista da ação.


    Em primeiro lugar, o Senhor enfraquece o forte e fortalece o fraco (2:4). O Senhor abate os soberbos e exalta os humildes. Guerreiros poderosos caem, enquanto fracos e cambaleantes vencem a batalha (Ec 9:11). No reino de Deus a pirâmide está invertida. Bem-aventurados são os humildes de espírito, os que choram, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de coração, os pacificadores e os perseguidos por causa da justiça (Mt 5:1-10).


    Em segundo lugar, o Senhor deixa faminto os fartos e alimenta os famintos (2:5a). Os ricos, outrora fartos, buscam algo para comer e estão dispostos a trabalhar por sua comida, enquanto os pobres e famintos têm alimento em abundância. Não existe estratificação social imutável. O Senhor, não raro, vira o placar do jogo, altera o resultado e faz os que estavam no topo da pirâmide caírem para a base e os que estavam na base fazerem uma viagem rumo ao topo.


    Em terceiro lugar, o Senhor enfraquece a mulher fértil e faz fértil a mulher estéril (2:5b). Ana está dando um testemunho pessoal. Deus fez com ela o mesmo milagre que já operara na vida de Sara, Rebeca, Raquel e na mãe de Sansão. O Senhor ainda hoje faz com que a mulher estéril viva em família e seja alegre mãe de filhos (Sl 113:9). A mulher estéril dá à luz sete filhos, enquanto a mulher com muitos filhos se vê exausta e enfraquecida e sequer consegue desfrutar de sua família. Concordo com Tim Chester, quando diz que repetidas vezes Deus escolhe mulheres estéreis para desempenhar um papel fundamental na linhagem do Salvador. Mas, quando se trata do próprio Salvador, Deus dá um passo além, pois o Salvador nasce de uma virgem. Essa é a demonstração suprema de que a salvação vem por meio do poder de Deus.6


    Em quarto lugar, o Senhor tira a vida e dá a vida (2:6). Nos versículos 4 e 5 Ana reflete sobre o que Deus fez por ela, vendo um padrão geral na salvação divina. Nos versículos 6-8, ela louva a Deus pelas suas ações em relação aos piedosos e aos ímpios, respectivamente.7 Concordo com Kevin Mellish, quando diz que os versículos 6-8 relembram que Deus é o poder por trás dessas reversões da sorte.8


    O dom da vida é uma prerrogativa divina. Só Deus dá a vida e só Ele tem autoridade para tirá-la. Só Deus tem competência para, na morte, ordenar o homem a retornar ao pó e para, no dia da ressurreição, ordenar que se levante do pó. Nas palavras de Warren Wiersbe, “o Senhor controla a vida e a morte e tudo o que acontece entre o começo e o fim”.9


    Em quinto lugar, o Senhor empobrece e enriquece (2:7a). Deus faz o rico e o pobre. Na sua providência, Ele é poderoso para levar o pobre à riqueza e arrastar o rico à pobreza. Riquezas e glórias vêm de Deus. É Ele quem fortalece nossas mãos para adquirirmos riquezas. A bênção do Senhor enriquece, mas, se o rico se ensoberbece, Deus pode desbancá-lo de sua prepotência e torná-lo pobre.


    Em sexto lugar, o Senhor levanta o pobre do pó e do monturo e o faz assentar-se entre príncipes (2:8). As posições sociais mais baixas podem ser revertidas pela mão da providência. Deus é especialista em levantar pessoas improváveis e honrar aqueles que nada são para envergonhar aqueles que pensam que são. Deus apanha aqueles que estão no vale mais profundo da humilhação para elevá-los ao pico dos montes da exaltação. Deus fez isso com o seu próprio Filho. Jesus esvaziou-se e assumiu a forma de servo. Humilhou-se até à morte e morte de cruz. Mas o Pai o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho no céu, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor para a glória de Deus Pai (Fp 2:6-11).


    Em sétimo lugar, o Senhor protege os santos e deixa o perverso à sua própria sorte (2:9). O Senhor protege os santos com guarda-costas poderosos, como a bondade e a misericórdia (Sl 23:6). Ele segura-os com sua mão direita, guia-os com o seu conselho eterno e os recebe na glória. Nenhuma de suas ovelhas ficará perdida. Nenhum de seus filhos será abandonado. Todos compareceremos perante o Senhor, em Sião, e entraremos na cidade santa pela porta. Porém os perversos ficarão emudecidos, nas trevas da morte. A força dos perversos é vencida pela dureza da sepultura.


    Em oitavo lugar, o Senhor quebra os orgulhosos que contendem com Ele (2:10a). À primeira vista os perversos parecem ser bem-sucedidos, mas um dia a tempestade da ira de Deus irromperá contra eles em julgamento severo e universal. E nesse dia, aqueles que contenderam com Deus serão quebrados sem que haja cura. O terror tomará conta dos perversos naquele grande dia do seu justo juízo, do qual ninguém escapará (Ap 6:12-17).


    Uma profecia expectante (2:10b)


    Ana conclui o seu cântico, dizendo: “O Senhor dá força ao seu rei e exalta o poder do seu ungido” (2:10b).


    Ela encerra sua oração com uma referência notável ao Rei e Messias prometido por Deus. Pelo conhecimento que tinha das Escrituras e por inspiração divina, Ana profetizou que Deus daria um rei a Israel.


    Warren Wiersbe destaca que Ana conhecia a lei de Moisés, pois nela encontrou as promessas de um futuro rei. Deus disse a Abraão e a Sara que haveria reis entre seus descendentes (Gn 17:6,16), e repetiu essa promessa a Jacó (Gn 35:11), que profetizou que Judá seria a tribo real (Gn 49:10). Moisés deu instruções com referência ao futuro rei (Dt 17:14-20). O rei Davi cumpriu essa profecia, mas seu cumprimento absoluto encontra-se em Jesus Cristo, o Ungido de Deus, que se assentará no trono de Davi e governará sobre seu reino glorioso (Lc 1:32,33, 69-75).10 Antônio Neves de Mesquita ressalta que pela primeira vez na história da revelação se dá a Cristo o título de UNGIDO, que significa Messias.11


    Resta claro afirmar, portanto, que essa profecia de Ana foi muito além de apontar para o piedoso rei Davi, o homem segundo o coração de Deus. Essa profecia aponta para Jesus, o Filho de Davi. Richard Phillips interpreta corretamente quando escreve: “Até mesmo Davi, com toda a sua glória e poder, era apenas uma imagem do verdadeiro Rei, o verdadeiro Ungido, o Messias Jesus, que viria salvar o povo de Deus e governar para sempre em justiça e paz”.12


    É digno de nota que o cântico de Ana é a primeira referência direta do Antigo Testamento ao Messias prometido de Deus, cujo termo, no Novo Testamento, é traduzido por Cristo. Richard Phillips escreve: “Foi muito apropriado que essa promessa viesse dos lábios de Ana. Quem melhor que a mulher que voluntariamente entregou seu filho primogênito para servir ao Senhor e ministrar em nome de Deus para profetizar a entrega que Ele faria de seu Filho para ser o Salvador da humanidade pecadora?”.13 Na verdade, o filho de Ana dá lugar a um Filho mais nobre, o Ungido de Deus, o Messias, o pão da vida, a luz do mundo, a porta das ovelhas, o bom pastor, a ressurreição e a vida, o caminho, e a verdade, e a vida, a videira verdadeira.


    Uma entrega confiante (2:11)


    Elcana e Ana retornam de Siló para Ramá, deixando o menino Samuel com Eli. Samuel não ficou servindo a Eli, mas servindo ao Senhor, perante o sacerdote. Samuel seria o sucessor da família de Eli. Restauraria a dignidade do sacerdócio ao mesmo tempo que ungiria Saul e Davi, os dois próximos reis de Israel.
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    Capítulo 3


    Eli e seus filhos, uma família que fracassou


    (1Samuel 2:11-36)


    ATÉ AQUI, A NARRATIVA concentrou-se em Elcana e em sua família (1:1—2:11), mas a partir desse ponto muda para Eli e para sua família (2:12—3:21). Depois de vermos um contraste entre a Ana humilde e a Penina arrogante, veremos ao longo desta seção um contraste entre Samuel e os filhos de Eli.


    Estes desprezavam a oferta do Senhor (2:17), mas Samuel ministrava perante Ele (2:18). Os dois irmãos cometeram atos de perversidade no tabernáculo e suscitaram o julgamento de Deus, mas Samuel serviu no tabernáculo e cresceu no favor do Senhor (2:26). A linhagem sacerdotal terminaria na família de Eli, mas Samuel seria chamado por Deus para dar continuidade a um sacerdócio santo (2:34-3:1).1


    Richard Phillips tem razão em dizer que Samuel é contrastado não apenas com os filhos ímpios de Eli, mas também com o próprio sumo sacerdote, pai destes. O versículo 21 nos diz que “o jovem Samuel crescia diante do SENHOR” e imediatamente acrescenta: “Era, porém, Eli já muito velho” (2:22). Eli é visto como um homem bem-intencionado e pessoalmente piedoso, mas um líder espiritual ineficaz e um fracasso em governar seus filhos.2


    A família de Eli tinha tudo para dar certo, mas fracassou. Ele era um grande homem, mas falhou como pai. Eli era juiz de Israel fora dos portões, mas um perdedor dentro de casa. Ele cuidava dos outros, mas esqueceu a sua própria família. Seus filhos eram homens imprestáveis, profanos, violentos e adúlteros.


    O propósito desta passagem é contrastar a família de Eli com a família de Elcana; contrastar os filhos do sacerdote com Samuel. Enquanto os filhos de Eli eram filhos de Belial, profanos, violentos e adúlteros, Samuel, cujos pais eram piedosos (2:19-21), foi consagrado ao Senhor antes mesmo de ser concebido. Ele foi entregue ao Senhor, na Casa do Senhor, para servir ao Senhor, desde a sua infância (2:18). O destaque sobre o crescimento de Samuel no favor do Senhor e dos homens (2:26) serviu como descrição do desenvolvimento do menino Jesus (Lc 2:52).3


    Eli, um homem que tinha tudo para ser um grande pai


    Destacaremos alguns pontos importantes aqui:


    Em primeiro lugar, Eli tinha uma posição muito respeitada (4:18). Ele ocupava uma função que exigia muito do seu tempo. Era sacerdote e, também, juiz de Israel. Ele manteve uma posição respeitável na nação por quarenta anos. Era um homem muito ocupado com os negócios do povo e com as coisas de Deus. Warren Wiersbe alerta: “É triste quando um pai — especialmente aquele que também é líder espiritual — perde a influência sobre a própria família, restando-lhe apenas esperar a vinda do julgamento de Deus”.4


    Em segundo lugar, Eli era um homem crente (2:11). Ele era um sacerdote. Ele representava o povo diante de Deus. Era um homem que instruía o povo na Palavra e intercedia por ele. Seu nome significa: “O Senhor é o meu Deus”. Ele era um homem de fé; era boca de Deus. Ele disse a Ana: “Vai em paz para a tua casa e o SENHOR lhe conceda a petição que lhe fizeste” (1:17), e Ana concebeu e deu à luz a Samuel (1:20).


    Em terceiro lugar, Eli era um homem espiritualmente sensível (3:8,9). Quando Deus falou ao jovem Samuel, Eli sentiu que era o Senhor e disse-lhe o que fazer. Ele discerniu a presença de Deus naquela noite. Sabia o que significava contatar-se com Deus. Ele era um homem capaz de discernir a voz divina. Era um homem de poder espiritual.


    Em quarto lugar, Eli era um homem estável em seu trabalho (4:18b). Ele não foi um homem inconstante. Eli ministrou em Siló por quarenta anos como sacerdote e como juiz julgou Israel durante todo esse tempo. Era um homem estável em seu trabalho, um líder entre o seu povo.
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